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"Mãe, me entristece te ver assim

o olhar quebrado dos teus olhos azuis céu

em silêncio implorando que eu não parta.

Mãe, não sofras se não volto

me encontrarás em cada moça do povo

deste povo, daquele, daquele outro

do mais próximo, do mais longínquo

talvez cruze os mares, as montanhas

os cárceres, os céus

mas, Mãe, eu te asseguro,

que, sim, me encontrarás!

no olhar de uma criança feliz

de um jovem que estuda

de um camponês em sua terra

de um operário em sua fábrica

do traidor na forca

do guerrilheiro em seu posto

sempre, sempre me encontrarás!

Mãe, não fiques triste,

tua filha te quer."

 

                     Soledad Barrett Viedema                 
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                                    Resumo  

O presente ensaio busca fazer uma leitura analítica da dialética colonial moderna presente nos romance sul americano biográfico    do chileno Pablo Neruda, do caderno número 8 a Pátria das Trevas, do livro de prosa “Confesso que Vivi” O trabalho dessa pesquisa  atentará aos contextos mais ou menos agudos, nos quais as repressões sociopolíticos, estiver representadas à partir de perspectivas diacrônicas nas diferentes décadas, uma realidade política que se perpetua “no sempre colonizado e o colonizador”. Nesse sentido, a partir da leitura alcançada nesse estudo, busca aquilo que na obra do autor sul americano, de certa forma, por meio da ficção, com elementos biográficos requerendo o preenchimento na história oficial de seu continente. Aporte teóricos adotado para o presente estudo compõe-se Alfredo Bosi - Dialética da Colonização com base em pensamentos teóricos em Theodor W. Adorno e Nestor Canclini. A crítica literária tomada como suporte para as reflexões desse estudo é basicamente de produção latino-americana, com destaque nos textos.   

   Palavras-chave: literatura, dialética - moderna - colonial.   

                      

 

 

  

                                   

   Abstract

His monograph seeks to make an analytical reading of the modern colonial dialectic present in the South American biographical novel by the Chilean Pablo Neruda, from the book number 8 A Pátria das Trevas, from the prose book “Confesso que Vivi” acute, in which sociopolitical repressions are represented from diachronic perspectives in the different decades, a political reality that perpetuates itself “in the always colonized and the colonizer”. In this sense, from the reading achieved in this study, it seeks what in the work of the South American author, in a way, through fiction, with biographical elements requiring filling in the official history of his continent. Theoretical contribution adopted for the present study is composed by Alfredo Bosi - Dialectics of Colonization based on theoretical thoughts in Theodor W. Adorno and Nestor Canclini. Literary criticism taken as a support for the reflections of this study is basically of Latin American production, with emphasis on the texts.

     Keywords: literature, dialectic - modern - colonial.

 

   

 

 

 

 

                                    

                                               INTRODUÇÃO

 

Na introdução, procurou com ensaios, a justificativa, ao descrever sobre o método adotado para análises desta pesquisa. Sempre ouvimos a respeito da cultura sul americana, na forma ímpar, singular, como se existisse uma uniformidade prévia que ajuntasse todas as expressões substanciais e espirituais do povo sul americano.  Contudo é óbvio que uma tal aglutinação comum, parece obstantes nas comunidades modernas e, menos ainda, em uma sociedade de classes. 

 Todavia pode-se dizer em cultura brasileira ou chilena. Tendo por referência a vida substancial e simbólica da etnia, antes, e após de sofrerem a invasão e aculturação do branco europeu. As quais exercem o papel de ocupação dominante, título de colono conforme sugere Alfredo Bosi em sua obra a DIALÉTICA DA COLONIZAÇÃO 1992.

“O traço grosso da dominação é inerente às diversas formas de colonizar e, quase sempre, as sobredetermina. Tomar conta de, sentido básico de colo, importa não só em cuidar, mas também em mandar. Nem sempre, é verdade, o colonizador se verá a si mesmo como a um simples conquistador; então buscará passar aos descendentes a imagem do descobridor e do povoador, títulos a que, enquanto pioneiro, faria jus. Sabese que, em 1556, quando já se difundia pela Europa cristã a leyendá negra da colonização ibérica, decreta-se na Espanha a proibição oficial do uso das palavras conquista e conquistadores, que são substituídas por descubrimiento e pobladores, isto é, colonos.” (BOSI 1992, p. 12)

 

Mas depois, e na medida em que há frações do interior do grupo, a cultura tende se dividir, criar tensões e perder a sua primitiva fisionomia que, ao menos para nós, parecia compacta. A tradição da Antropologia Cultural sul americana já fazia uma divisão no continente nas culturas, submetendo a um critério racial: cultura indígena, cultura negra, cultura branca, culturas mestiças. Parece aplausível, ainda hoje é interessante a exemplo de informação e método, de Introdução à antropologia brasileira, de Arthur Ramos, concluída em 1943, a qual, divide-se em capítulos sistemáticos sobre as culturas não europeias: culturas indígenas, culturas negras, tudo no plural e culturas europeias: culturas portuguesas, italiana, alemã... completando-se pelo esmero dos contatos raciais e culturais. Os critérios podem e devem mudar. Pode-se passar da raça para nação, e da nação para a classe social, da cultura do rico, cultura do pobre, cultura burguesa, cultura operária; mas, de qualquer modo, o entendimento da pluralidade é primordial. O impulso do entendimento que se faz, atinge o analítico inicial; e poderá ter um horizonte dialético final.  Pelo termo cultura se compreendemos um legado de valores e objetos, compartilhada por um grupo social, relativamente integral, poderíamos tratar de uma cultura erudita, direcionada no sistema educacional e, primordial das universidades. E, cultura popular, basicamente iletrada, que corresponde aos costumes materiais e simbólicos do homem rústico, sertanejo ou interiorano.

Ou seja, a ideia é centrada nas diferenças das áreas culturais que pluralizam e articulam o perfil interno do Continente e que, por consequência, se organizam diferentemente por causa das particularidades históricas e das diferenciações da sua ocupação. Pizarro afirma que:

 

Los latino americanistas hemos trabajados en direcciones diferentes a lo largo del siglo XX, en que los estudios sobre la zona cultural latinoamericana adquirieron su perfil y fueron definiendo su objeto. Durante la segunda mitad del siglo XX y fundamentalmente a partir de los años setenta, se comenzó com lentitud a trabajar en base a la percepción de la diversidade del continente, centrada en algunas áreas que pluralizan su perfil internamente, por una parte en matrices culturales distintas, por outra en función de la evolución histórica de éstas (PIZARRO, 2005, p. 59).

 

E, do homem da periferia urbana, limitado de bens materiais que, parcialmente foi acolhido pelas estruturas simbólicas da cidade moderna. Essas duas faixas extremas, bem demarcadas, no extremo: Academia e Folclore, ainda poderíamos enumerar outras duas que o desenvolvimento da sociedade urbano-capitalista foi alargando. A cultura criadora individualizada de escritores, compositores, artistas plásticos, dramaturgos, cineastas, enfim, intelectuais que não vivem dentro da Universidade, e que, agrupados ou não, formariam, para quem olha de fora, um sistema cultural alto, independentemente dos motivos ideológicos particulares que animam este ou aquele escritor, este ou aquele artista. Enfim, a cultura de massas, que, pela sua íntima imbricação com os sistemas de produção e mercado de bens de consumo, acabou sendo chamada pelos intérpretes da Escola de Frankfurt, indústria cultural, cultura de consumo.  Texto redigido entre 1979 e 1980. Com alguns retoques de linguagem, mas conservado inalterados deste os dados de base. A versão inicial do ensaio foi publicada em Filosofia da Educação Brasileira, obra coordenada pelo educador Durmeval Trigueiro Mende (Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1981). Alfredo Bosi Cultura brasileira e culturas brasileiras. Teríamos em registro analítico: cultura universitária, cultura criadora extra- universitária, indústria cultural e cultura popular. Do ponto de vista do sistema capitalista técnico burocrático, um arranjo possível é colocar do lado das instituições a Universidade e os meios de comunicação de massa; e situar fora das instituições a cultura criadora e a cultura popular. É claro que esse esquema espacial de fora e dentro deve ser relativizado, pois enrijece o termo instituição, definindo-o sempre em termos de organização própria das classes dominantes. Na verdade, matizando a questão: um fenômeno típico de cultura popular como a procissão do Senhor Morto na Semana Santa é também uma instituição, em sentido paralelo ao da instituição do candomblé ou de um rito indígena. Ou, falando da cultura criadora personalizada, uma obra teatral é um gênero público instituído, queira ou não o seu autor. Mas, se usássemos desse critério sociológico, tudo viraria instituição, tudo codificação social coercitiva e borraríamos anto - historicamente a nossa primeira distinção: sistemas culturais organizados para funcionar sempre como instituições a escola, uma empresa de televisão, por exemplo, e, manifestações mais rentes à vida subjetiva ou grupal: um poema; uma roda de samba; um mutirão.

  

Ainda podemos reconhecer a cultura universitária como um setor privilegiado, isto é, protegido e incrementado quer pelos grupos particulares, que dele fazem um investimento, quer pelo Estado, que arca, na América Latina, com boa parte do ônus da instrução superior. A cultura universitária, meta prioritária dos jovens das classes alta e média, tem uma força de auto reprodução só comparável, hoje, à das grandes empresas de comunicação de massa. Para alguns, ela é, mesmo, um dos apoios fundamentais do aparelho do Estado enquanto a Universidade não cessa de produzir pessoal habilitado para as carreiras burocráticas ou burocratizáveis do país. É importante, por isso, analisá-la mais de perto para verificar como nela operam certas tendências que se cristalizam como visões da realidade, e que cortariam toda a cultura brasileira. A primeira observação diz respeito ao decréscimo rápido e talvez irreversível dos estudos humanísticos tradicionais: Grego, Latim, Filologia, Francês, hoje acantonados em um ou outro currículo de Letras. O resultado dessa restrição é o desaparecimento de um certo tipo de formação letrada clássica, que tinha, uns quarenta anos atrás, prestigiosa presença no ensino médio além de constituir o fundo comum do clero e da magistratura, dois estratos cuja posição na sociedade era preeminente. A relação íntima entre cultura clássica e status social desapareceu na sociedade contemporânea. E a Universidade, coerentemente, foi abandonando o ensino daquelas disciplinas, seguida, a curto prazo, pela Igreja. O aprendizado de Grego, Latim, Filologia Clássica e Vernácula, Francês, Direito Romano e matérias afins foi deslocado na sua posição chave de formador dos mestres secundários, dos sacerdotes e dos juristas. Essas disciplinas viraram especializações, sendo ministradas sem a aura que outrora as circundava, e despossuídas, portanto, do poder que então as investia. Uma consequência notável desse esvaziamento foi, durante a década de 60 sobretudo, uma tendência a considerar estrutural e anacronicamente a cultura linguística, literária, jurídica e, até mesmo, religiosa. Quer dizer: o sentimento de que as Letras, as Leis e os Ritos atravessaram fases e estilos diversos foi cedendo lugar a uma abordagem a-histórica que se restringia à análise de textos a que se aplicavam categorias formais supostamente universais. Perdendo-se a sensibilidade ao contexto preciso do texto, perde-se a capacidade da interpretação histórica concreta. Os estudos literários viram-se, pelo menos no período agudo dessa tendência, à mercê de uma violenta sincronização das formas e dos significados que eram recortados como se fossem todos contemporâneos da nossa consciência estética ou das nossas próprias ideologias. Os resultados são ambíguos. Lê-se o que não poderia estar historicamente presente no texto. Não se lê o que estava concretamente nele. O que são desvantagens científicas graves. Em compensação: procura-se extrair do passado literário um código ou uma mensagem inteligível para a nossa mentalidade, recuperando-se, de maneira surpreendente, escritos há muito sepultos sob o peso de uma erudição sem horizontes. A cultura letrada tem vivido, nos últimos anos, de descobertas ou releituras dos clássicos nessa perspectiva estrutural-sincrônica, baseada só na análise imanente do texto. Alfredo Bosi Cultura brasileira e culturas brasileiras, nesta oposição ao historicismo teve um significado preciso: assinalou a senescência da primeira visão do mundo apontada no tradicionalismo humanista, embora guarde em comum com a velha retórica um ponto que parece nevrálgico, e que não tem sido explorado: o ato de subtrair o texto à contingência dos tempos, sejam eles passados ou contemporâneos. A velha retórica, também tornava absoluto o texto, trazendo-o do passado ao presente, imune e isento dos condicionamentos sociais; o mesmo, mutatis mutandis, faz o estruturalismo acrônico: nega-se a estudá-lo como expressão de um dado momento social e o insere, sem mediações, no sistema de ideias e de valores contemporâneo do analista. Os extremos se tocam: o espírito classificatório, aristotélico, da velha retórica tende a conciliar-se com o rigor das partições estruturais, assim como já se aliavam, no século XIX, filologia e positivismo. Mas, ressalvadas as semelhanças, volta a diferença. Os estudos clássicos, vernáculos e jurídicos, encastelavam-se em uma posição que, além de formalista, era normativa. O mapeamento das formas literárias implicava o seu uso estrito como critério moral e estético de correção. O critério normativo era tão arraigado, ao menos dentro das instituições, que sobreviveu ao próprio Romantismo, movimento da sensibilidade ocidental de oposição formalista por excelência. Mas esse valor entrou em crise com a configuração da nova retórica, estruturalista, que já não pode ser normativa, mas apenas analítica ou descritiva. A situação, a partir dos anos 60, no que respeita à cultura letrada e jurídica, é esta: adotam-se técnicas de análise formal ou imanente, mas abandona-se o pressuposto da normatividade na medida em que não se concede mais foro especial a qualquer formação histórica determinada. (E, se algum privilégio se concede, será ao dos modos absolutamente contemporâneos de expressão. A tendência a sincronizar tudo deságua em tudo submeter ao foco subjetivo do intérprete imerso na sua temporalidade. Na década de 70, muitos acentuam,1968 como data da virgem, o mero inventário das estruturas linguísticas começa a ser considerado insuficiente. O estruturalismo já não satisfaz à dinâmica real que, em última instância, também permeia os estudos universitários. Toda cultura superior acaba procurando avidamente significados e valores no seu trabalho, e é precisamente nessa busca que as tendências formalistas começam a alterar-se, cindindo-se: em um movimento para dentro, de enrijecimento extremo e assecla; e em uma superação que sobrepõe à negação da negação: a análise formal é então relacionada com o sentido da expressão e da comunicação, sentido interpretável ora em termos psicanalíticos ora em termos histórico-sociais. Nesse momento, os estudos literários e linguísticos, que, em 60, espelhavam a visão tecnicista dominante, passaram a secundar uma cultura de resistência, a qual coincide, no Brasil, com os anos de abertura política nos meados dos anos 70. Recapitulando o processo, em termos estritos de situação universitária brasileira. Os velhos estudos clássicos e filológicos foram substituídos por um formalismo em geral não normativo, ou se opondo ao pragmatismo gramatical e léxico. O esvaziamento do prestígio clássico vernáculo acompanhou-se de uma consideração positiva, se não apologética, de todas as formas e gostos contemporâneos: houve um momento em que os letrados prestavam seu culto a qualquer manifestação da chamada cultura de massa, porque essa lhes era contemporânea, tout court. Finalmente, os aplicadores do método saem à procura de valores: se alguns ainda se comprazem na sua própria atividade estruturante, cultuando o fetichismo da letra, a estética da materialidade formal, o valor imanente do procedimento jurídico, outros só encontram significado na relação do texto com a experiência intersubjetiva que ele revela e produz. O mundo do receituário é a forma formada da cultura dominante e vigora em todas as carreiras a que a Universidade dá acesso. É particularmente deprimente quando se pensa na passagem, em geral entrópica, da cultura universitária para o meio secundário: O que se transmite aos alunos do ginásio (e aqui atingimos o cerne da dinâmica educacional), o que se estratifica em termos de instrução fundamental, é, quase sempre, a fórmula final, reduzida, reificada, da antepenúltima tendência da cultura superior. Com a agravante de que a rotina do curso secundário inclui uma dose de inércia das estruturas muito mais duradoura que a do ensino universitário. A mudança de um pensamento inovador em linguagem esquemática, abstrata, e satisfeita de si mesma, é um dos problemas mais angustiantes da difusão da cultura em uma sociedade de consumo. Pensadores como Adorno e Umberto Eco aprofundaram o tema da "institucionalização das vanguardas": a crítica que se transforma em mercadoria, que faz moda, e é diluída pelo abuso verbal, integrando-se afinal  
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